
"Óculos escuros para não enxergar --  
Em carta áo presidente Itamar 

Franco, o governador da Bahia, 
Antônio Carlos Magalhães, acusa o 
ministro da Justiça, Maurício Cor-
rêa, de "conturbar" as investiga, 
ções de suas denúncias sobre irre ,- 
gularidades nos convênios entre o 
Ministério do Bem-Estar Social e 
prefeituras do interior da Bahia. Na 
semana passada, o ministro arqui-
vou o relatório da Ouvidoria Geral 
da República sobre as denúncias. 

O governador classificou de 
."puro cinismo" o parecer da Ouvi-
doria Geral da República que não 
considerou "comprovada irregula- 

ridade de relevo" na liberação de 
recursos: Em resposta a declaração 
do presidente, que o desafiów.a di-
vulgar provas de suas denúncias, 
ACM afirma na carta que nos con-
vênios com os 'Municípios de Jua-
zeiro e Barreiras; "chegou-se ao re-
quinte da falsificação de 
assinatura". "Entretanto, a única 
providência — até então adotada 
— fôi a mera publicação (no Diário 
Oficial da União, n° 48) de lacônico 
aviso de anulação do convênio (...). 
Assim tornou-se insubsistente (sic) 
um lícito, penal inclusive, num ina-
creditável passe de mágica", diz. 

Antônio Carlos Magalhães se 
declara surpreso com o desafio que 
Itamar lhe lançou. "Daí porque 
não entendo quando — li nos jor-
nais — Vossa Excelência me pede 
mais informações sobre irregularida-
des. Até as tenho, embora prefira, 
doravante, divulgá-las na imprensa, 
pois sei, assim, ao menos, delas sa-
berá a opinião pública." ACM su-
gere que Itamar divulgue "na ínte-
gra e através dos meios de 
comunicação" o parecer da Ouvi- 
doria Geral. "Será um momento 
único para o riso do povo brasilei- 

ro; afinal, de tão singular, merece 
ser peça 'principal na antologia do 
anedotário jurídico." 

No final da carta, o governador 
da Bahia diz que Itamar está decep-
cionando a nação. " 'Vossa Exce-
lência está criando uma situação 
mais difícil que a encontrada, de-
cepcionado a nação inteira e atra-
sando a recuperação moral do Bra-
sil. O quadro é tão triste, que já não 
mais se pinta a cara: agora, prefe-
rem todos colocar óculos escuros, • 
para não enxergar". 


